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As informações deste boletim utilizam como referência os dados 
disponibilizados até a data da sua divulgação e estão sujeitos a alterações. 



Casos e óbitos confirmados



Segundo dados do Ministério da Saúde do dia 14 de junho de 2020, o Distrito Federal:

➔ Ocupa a 11ª posição entre as Unidades da Federação em número de casos 

confirmados de COVID-19, sendo os estados com maior número de casos São Paulo 

(178.202), Rio de Janeiro (79.572), Ceará (76.748), Pará (69.179) e Maranhão 

(59.850);

➔ O DF se encontra na 5ª posição em número de novos casos diários;

➔ Ocupa a 8ª colocação em número de casos por 100 mil habitantes;

➔ Está na 20ª posição em número de óbitos; 

➔ No coeficiente de mortalidade, se encontra na 18ª colocação;

➔ E ocupa a penúltima posição (26ª) na taxa de letalidade.



Casos confirmados e óbitos (acumulados) por COVID-19 por UF até 14 de junho de 2020

Fonte: Ministério da Saúde e Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. Elaboração Dieps/Codeplan.



Segundo o Painel de Monitoramento de Casos COVID-19, da SSP e SES do Distrito Federal:

➔ O Distrito Federal registrou 22.871 casos e 304 óbitos até o dia 14 de junho;

➔ A Região Administrativa que concentra o maior número de casos é Ceilândia, com 2.795 

confirmações (12,22%), seguida pelo Plano Piloto, com 1.757 (7,68%);

➔ A Região Administrativa que concentra mais infectados como proporção da sua 

população é o SCIA/Estrutural, com incidência de 1.168,36 casos a cada 100 mil 

habitantes; a segunda maior é a Lago Sul, com 1.119,28;

➔ Existem 881 casos confirmados no sistema penitenciário e 2.252 de fora do Distrito 

Federal registrados pelas Secretarias do Distrito Federal, número de casos próximo ao 

das Regiões Administrativas mais afetadas;

➔ O maior número de óbitos ocorreu em Ceilândia, que registrou 67 vítimas da doença, e 

o segundo maior ocorreu em Samambaia, com 34 óbitos.



Casos confirmados e óbitos (acumulados) por COVID-19 no Distrito Federal até 14 de junho de 2020

Fonte: Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. Elaboração Dieps/Codeplan.



Novos casos diários e tendência (média móvel de 7 e 14 dias) de casos confirmados de COVID-19 no Distrito Federal

Fonte: Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. Elaboração Dieps/Codeplan.



➔ Ao aplicar a escala logarítmica ao número de casos acumulados no Distrito Federal, é 

possível identificar uma alteração constante da sua trajetória de expansão;

➔ Inicialmente o número de casos no Distrito Federal vinha crescendo (linha verde) mas 

apresentou uma desaceleração (cinza e vermelha), em escala logarítmica;

➔ Recentemente1, uma nova tendência se apresentou, com aceleração do número de 

casos, em escala logarítmica (linha azul);

➔ As tendências são representadas pelas respectivas linhas pontilhadas;

➔ É importante destacar que mudanças no grau de isolamento podem modificar este 

cenário, com consequências sobre a taxa de expansão de casos;

➔ Adicionalmente, os exames em análise, que totalizavam 8.449 em 14/06, podem afetar 

as taxas, tendências e projeções exploradas.
1A abordagem em escala logarítmica foi adotada exclusivamente a fim de facilitar a visualização das mudanças na taxa de crescimento dos casos, na trajetória de expansão da epidemia, cuja propagação se 

assemelha a uma função exponencial. Por se tratar de uma abordagem pouco precisa, pois se baseia em dados cujo registro da data é o da notificação dos casos, não são referenciados intervalos de tempo 

específicos, finalidade para a qual é adotada a taxa diária de crescimento, por semana epidemiológica.



Total de casos confirmados no Distrito Federal e linhas de tendência até 14 de junho
(Escala logarítmica)

Fonte: Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. 
Elaboração Dieps/Codeplan.



➔ De forma mais específica, a taxa de crescimento dos casos diminuiu na semana de 07/06 

a 13/06 (4,1% ao dia) em relação à semana anterior (7,1% ao dia); essa queda, no 

entanto, não foi suficiente para indicar uma nova tendência em escala logarítmica;

➔ Afirmar que a taxa de crescimento diário foi de 4,1% corresponde a dizer que o Distrito 

Federal levaria entre 17 e 18 dias para dobrar o número de casos se mantivesse a taxa 

constante;

➔ Com a taxa de 7,1% registrada na semana anterior (de 24/05 a 30/05), o Distrito Federal 

levaria entre 10 e 11 dias para dobrar o número de casos; 

➔ Entre as taxas de crescimento registradas a cada semana pelo Distrito Federal, o número 

de dias necessários para duplicar seus casos confirmados de COVID-19 oscilou entre 6 e 

28 dias, diante das taxas de 11,9% (de 22/03 a 28/03) e 2,5% (19/04 a 25/04) 

respectivamente.



Fonte: Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. Elaboração 
Dieps/Codeplan.

Taxa de crescimento diário do número de casos confirmados no Distrito Federal, por semana epidemiológica



Taxa de letalidade (%) do COVID-19 considerando: o diagnóstico apenas pelo PCR e pelo PCR + testes rápidos, Distrito Federal

Taxa de letalidade (%) do COVID-19 no Distrito Federal
Assumindo o diagnóstico: PCR versus PCR + Testes rápidos 

Fonte: Painel de Monitoramento da COVID- 19 no DF da SES/SSP-DF.
Dados extraídos às 9:00 do dia 15/06
Elaborado por Dipos/Codeplan.

Início dos testes rápidos



Projeções



Segundo o modelo de previsão desenvolvido pela Codeplan2 para o Distrito Federal

➔ Tendo como referência os casos confirmados até o dia 14 de junho3, foram projetados 

para o Distrito Federal cerca de 29.314 casos e 409 óbitos para o DF até o fim da 

semana (21/06);

➔ Estima-se encerrar o mês de junho (30/06) com 39.067 pessoas contaminadas e 570 

vítimas;

➔ Para daqui a um mês (14/07) são projetados 56.662 casos e 879 óbitos para o DF;

➔ Já para toda a Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno 

(Ride), são projetados 31.408 casos e 484 óbitos até o fim da semana (21/06);

➔ A precisão das projeções fica sujeita à regularidade da aplicação dos testes rápidos.

2Modelo desenvolvido em conjunto com professores do Instituto de Matemática e Estatística (IME) da UFRGS, com base nos dados do Painel de Monitoramento de Casos COVID-19, da Secretaria de 

Segurança Pública e Secretaria de Saúde do DF. As projeções são  atualizadas semanalmente.
3Os dados levam em consideração os testes rápidos de 15 minutos.



Projeção de casos confirmados e óbitos (acumulados) por COVID-19 no DF entre 15 de junho e 14 de julho de 2020

Fonte: Secretaria de Segurança Pública e Secretaria de Saúde do DF. Elaboração 

Dieps/Codeplan.



Um subproduto do modelo de previsão é a estimativa do número de reprodução da 

epidemia, que mede a intensidade com que está ocorrendo a transmissão e, assim, é um 

indicativo da gravidade da situação. Em outras palavras, ele representa para quantas 

pessoas, em média, um indivíduo infectado transmite a doença em um dia.

Denotado por R
t
, quando esse número assume o valor maior que 1, indica crescimento do 

número de contágios. Quando R
t
 é menor que 1, indica decrescimento e, quando é igual à 

unidade, indica equilíbrio momentâneo.

A estimativa do número de reprodução da COVID-19 se dá a partir dos 100 casos 

confirmados. O R
t
 do DF apresenta uma forte queda após as primeiras intervenções 

(medidas de controle). No mês de junho, a variação mostrou-se entre 1,6 e 1,3, ou seja, 

acima de 1, indicando que a doença ainda está em evolução.



Estimativa do número de reprodução do Distrito Federal

Fonte: Secretaria de Segurança Pública e Secretaria de Saúde do DF. Elaboração Dieps/Codeplan.



Ressalvas: 

➔ As projeções apresentadas neste documento consistem em um exercício 

complementar a instrumentos similares adotados por outros órgãos e instituições, e 

não traduz, necessariamente, a expectativa do Governo do Distrito Federal;

➔ Sob metodologias distintas, modelos propostos por diferentes órgãos e instituições 

podem projetar valores distintos de casos e de óbitos para o Distrito Federal;

➔ A incorporação diária de novos dados atualiza a leitura do contexto epidemiológico 

pelo modelo, o que atualiza também as projeções de números de casos e de óbitos.



Mortalidade e letalidade



Segundo dados de 14 de junho de 2020 do Ministério da Saúde:

➔ O coeficiente de mortalidade por COVID-19 é conceituado como o número de óbitos 

por doenças COVID-19, por 100 mil habitantes, na população residente em 

determinado espaço geográfico, no ano considerado;

➔ O Distrito Federal apresenta o coeficiente de mortalidade de 10,08 a cada 100 mil 

habitantes em 14/06, passando a ocupar a 18ª posição no ranking da mortalidade 

entre os estados;

➔ A maior taxa de mortalidade está no Amazonas (60,13/100 mil habitantes), seguida 

do Ceará (53,23) e do Pará (48,72);

➔ A menor taxa de mortalidade foi registrada no Mato Grosso do Sul, com 1,12 óbitos a 

cada 100 mil habitantes, que também é a Unidade da Federação com o menor 

número de casos confirmados de COVID-19 no país.



➔ Já a taxa de letalidade dá a noção da gravidade da doença, correspondendo ao 

número de óbitos confirmados de COVID-19 em relação ao total de casos 

confirmados, na população residente em determinado espaço geográfico, no período 

considerado;

➔ O Distrito Federal ocupou a penúltima (26ª, de 27ª) posição no ranking da taxa de 

letalidade entre os estados em 14/06, com 1,33% dos casos confirmados vindo a 

óbito, atrás apenas do Mato Grosso do Sul (0,90%);

➔ A maior taxa de letalidade do COVID-19 do país foi registrada no Rio de Janeiro, com 

9,64% dos casos confirmados configurando óbitos, seguido de Pernambuco (8,52%) e 

do Ceará (6,33%).



Coeficiente de Mortalidade e Taxa de Letalidade nas unidades da Federação em 14 de junho de 2020

Fonte: Ministério da Saúde e Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. Elaboração Dieps/Codeplan.



Casos no território



As regiões mais populosas e mais pobres passam a concentrar o maior número de casos e de 

óbitos por COVID-19. 

➔ O maior número de casos e de óbitos se encontra em Ceilândia, Região Administrativa 

com maior população segundo a PDAD 2018, com 15,0% dos habitantes do DF (433 mil);

➔ Samambaia, região limítrofe, conta com a segunda maior população do DF (233 mil, 8,1%), 

e tem o segundo maior número de óbitos (34) e o quarto maior número de casos (1.392);

➔ O SCIA/Estrutural, região com menor renda per capita, (R$ 573,34, PDAD 2018) concentra 

o maior número de casos como proporção da população, a taxa de prevalência (1.168,36 

a cada 100 mil hab) e o maior coeficiente de mortalidade por COVID-19 (22,5 óbitos a 

cada 100 mil hab);

➔ O segundo maior coeficiente de mortalidade se encontra em Ceilândia (19,1 óbitos a cada 

100 mil hab).



Fonte: Secretaria de Segurança Pública e Secretaria de Saúde do DF. Elaboração Dieps/Codeplan.

ATUALIZA
R

Casos confirmados por Região Administrativa no Distrito Federal até 15 de junho.    

Casos confirmados 
por RA



Fonte: Secretaria de Segurança Pública e Secretaria de Saúde do DF. Elaboração Dieps/Codeplan.

ATUALIZA
R

Óbitos por Região Administrativa no Distrito Federal até 15 de junho. 

Óbitos por RA



Fonte: Secretaria de Segurança Pública e Secretaria de Saúde do DF. Elaboração Dieps/Codeplan.

ATUALIZA
R

Coeficiente de mortalidade por Região Administrativa no Distrito Federal até 15 de junho. 

Coeficiente de 
mortalidade por RA



Fonte: Secretaria de Segurança Pública e Secretaria de Saúde do DF. Elaboração Dieps/Codeplan.

ATUALIZA
R

Letalidade por Região Administrativa no Distrito Federal até 15 de junho. 

Letalidade por 
RA (%)



A incidência da COVID-19 dentro do território do DF e em regiões contíguas 

apresenta significativa heterogeneidade.

➔ A UPT Oeste vem apresentando um significativo crescimento do número de casos 

confirmados. (A UPT Oeste é composta pelas RAs: Ceilândia, Brazlândia, Pôr do 

Sol/Sol Nascente, Taguatinga e Samambaia);

➔ A Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e a Área 

Metropolitana de Brasília apresentam constante crescimento do número de casos 

confirmados;



Casos confirmados e taxa de prevalência (por 100 mil habitantes) por Região Administrativa em 14 de junho
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Fonte: Secretaria de Segurança Pública e Secretaria de Saúde do DF. Elaboração Dieps/Codeplan.

https://www.flaticon.com/authors/vitaly-gorbachev
https://www.flaticon.com/


Evolução dos casos de COVID-19 por 100 mil habitantes nas RAs com maior número de casos



Evolução dos casos de COVID-19 por 100 mil habitantes por grupo de renda



Casos confirmados de COVID-19 na Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno



Fonte: SES-GO 2020. 
Elaboração: 
Deura/Codeplan.

Casos confirmados de COVID-19 na Periferia Metropolitana de Brasília

*Não foi possível mapear os 
dados referentes aos dias 
06/05, 09/05 e 10/06.



Casos e óbitos no território 
por sexo/gênero



A COVID-19 vem afetando de maneira desigual a homens e mulheres. Esse é um 

fenômeno observado na maior parte do mundo, no Brasil e também no DF.

➔ Há maiores números de óbitos e de casos confirmados da COVID-19 entre 

homens, em relação a mulheres, no DF;

➔ A taxa de letalidade da COVID-19 para homens continua superior à de mulheres 

no DF.

➔ As taxas de prevalência e de letalidade da COVID-19 entre homens e mulheres 

apresentam certa heterogeneidade entre as regiões administrativas do DF.



Fonte: Painel de Monitoramento da COVID- 19 no 
DF da SES/SSP-DF.
Dados extraídos às 9:00 do dia 15/06
Elaborado por Dipos/Codeplan.



A data exata de óbito não é 
possível de ser observada. Ela foi 
estimada pela data de cadastro da 
pessoa no sistema da SES/SSP-DF.

Fonte: Painel de Monitoramento da COVID- 19 no DF da 
SES/SSP-DF.
Dados extraídos às 09:00 do dia 15/06
Elaborado por Dipos/Codeplan.



A data exata de óbito não é possível 
de ser observada. Ela foi estimada 
pela data de cadastro da pessoa no 
sistema da SES/SSP-DF.

Fonte: Painel de Monitoramento da COVID- 19 no DF da 
SES/SSP-DF.
Dados extraídos às 9:00 do dia 15/06
Elaborado por Dipos/Codeplan.



Taxa de prevalência da COVID-19 

por 100 mil habitantes por RA em 

14/06.

A taxa de prevalência é dada pela 
razão do número de casos 
confirmados de COVID-19 pelo 
número total de pessoas de uma 
localidade desde o primeiro caso 
notificado.

Fonte: Painel de Monitoramento da COVID- 19 no DF da 
SES/SSP-DF.
Dados extraídos às 9:00 do dia 15/06
Elaborado por Dipos/Codeplan.

Obs.: Residentes no DF são casos de COVID-19 confirmado pela 
SES-DF de pessoas residentes no DF;
Casos no DF corresponde ao total de casos de COVID-19 
confirmados no DF de residentes ou não.



Fonte: Painel de Monitoramento da COVID- 19 no DF da SES/SSP-DF.
Dados extraídos às 9:00 do dia 15/06
Elaborado por Dipos/Codeplan.

Taxa de letalidade da COVID-19 por RA 
em 14/06.

A taxa de letalidade é dada pela razão do 
número de óbitos pelo número de casos 
confirmados de COVID-19 em uma 
localidade desde o primeiro caso 
notificado.

Obs.: Residentes no DF são casos de COVID-19 confirmado pela SES-DF 
de pessoas residentes no DF;
Casos no DF corresponde ao total de casos de COVID-19 confirmados no 
DF de residentes ou não.



Testagem



➔ Segundo a SSP/DF e a SES/DF, até o dia 15/06 foram realizados 253.585 testes para 

COVID-19 no Distrito Federal, sendo 219.423 (86,53%) testes rápidos (IgM/IgG) e 

34.162 RT-PCR (13,47%);

➔ Os testes rápidos foram adotados de forma irrestrita a partir do dia 21 de abril e 

4,27% deles indicaram confirmações;

➔ Comparativamente a outros estados, o DF realizou mais testes como proporção da 

população que estados como Ceará, Paraná e Goiás;

➔ A comparação nacional é dificultada devido à contabilização dos testes não ser uma 

prática consolidada e uniformizada para consulta, sendo necessário um 

levantamento artesanal e individualizado;

➔ Utilizando os Estados Unidos como comparação, observa-se que o Distrito Federal 

apresenta mais testes como proporção da sua população.



Fonte: Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal, Secretaria de Saúde do Governo do Estado do Ceará, Secretaria de Saúde do Estado do 
Paraná, Secretaria de Saúde do Estado de Goiás; Populações estaduais extraídas do TCU (estimativas 2019); Centers for Disease Control and Prevention 
(CDC); Populações dos Estados Unidos extraídas do United States Census Bureau. Elaboração Dieps/Codeplan.

UF/State Testes realizados Testes confirmados

Taxa de testagem

 (% de testes como proporção da 

população)

Taxa de confirmação 

(% dos testes é positivo)

Distrito Federal 253.585 18.260 8,41% 7,20%

Ceará 185.011 79.853 2,03% 43,16%

Goiás 65.675 10.499 0,94% 15,99%

Paraná 408.222 9.716 4,75% 2,38%

California 2.183.608 148.855 5,53% 6,82%

District of Columbia 61.874 9.767 8,77% 15,79%

New York 2.966.368 380.052 15,25% 12,81%

Ohio 534.337 38.188 4,57% 7,15%

Texas 1.105.931 87.854 3,81% 7,94%

Virginia 457.664 52.460 5,36% 11,46%

EUA 23.467.981 2.509.121 7,15% 10,69%



Fluxo de viagens



Monitoramento dos deslocamentos - Metodologia

➔ O transporte coletivo tem seu fluxo medido através do sistema de bilhetagem do 
transporte rodoviário (BRB/SEMOB) e o transporte por trilhos (Metrô-DF). 

➔ O número de acessos ao transporte coletivo não representa o número de passageiros 
circulando em um dia, pois uma mesma pessoa pode fazer um deslocamento de ida ou 
de volta e ainda baldeações, dois acessos ao transporte coletivo como parte de um 
mesmo deslocamento.

➔ O transporte individual motorizado tem seu fluxo medido através dos registros feitos 
pelos radares fixos do DETRAN (vias urbanas) e DER (principais rodovias do DF). Um 
mesmo carro é registrado quantas vezes passar por um radar (ao longo da EPTG e da 
W3, por exemplo). 

➔ O registro de veículos medidos por dia não representa a frota circulante. A frota total 
do DF registrada em dezembro de 2019 no DETRAN era de 1.840.659.



Decretos publicados pelo Governo do Distrito Federal para enfrentamento do COVID-19 em junho

Nº Decreto Data Medida

40.851 03/06/2020 Autoriza atividades culturais coletivas em estacionamentos, desde que as pessoas permaneçam em seus veículos, vedada a 
comercialização de produtos.

40.853 05/06/2020 Proíbe a utilização dos Pontos de Encontro Comunitários - PECs durante a pandemia.

40.872 06/06/2020
Determina, nas RAs Ceilândia, Sol Nascente/Pôr do Sol e Estrutural, a suspensão das atividades comerciais (com exceções), 
atendimento nos shoppings e feiras, realização de cultos e missas e visitação nos parques ecológicos e recreativos, por um prazo 
de 72 horas, a contar de 08/06/2020.

40.873 08/06/2020 Determina o retorno do teletrabalho para os Conselhos Tutelares, Centro Integrado 18 de Maio e Subsecretaria de Modernização 
de Atendimento ao Cidadão - Na hora, que devem retomar o atendimento presencial ao público.

40.877 09/06/2020 Determina o fechamento do Eixo Rodoviário (DF-002) e da Via W3 Sul para veículos, aos domingos e feriados.

40.882 14/06/2020 Autoriza reabertura de feiras permanentes, feiras livres, feiras populares e afins, a partir de 17 de junho, com horário de 
funcionamento de 9 às 17 hs.



Variação de viagens de ônibus e metrô no Distrito Federal após medidas de enfrentamento ao 

Covid-19 (Após reabertura do comércio)



Movimentação de trânsito no Distrito Federal após medidas de enfrentamento ao COVID-19 nos últimos 30 dias



Fluxo de viagens no transporte público x casos de COVID-19 nos últimos 30 dias



Quantidade de viagens de ônibus e metrô no DF, nos últimos 30 dias



Médias semanais e mediana móvel de 7 dias de acessos ao transporte público no Distrito Federal



Médias semanais e mediana móvel de 7 dias, do fluxo de veículos no Distrito Federal



Total de acessos nos ônibus, com destaque para a variação de uso do Vale Transporte nos últimos 30 dias 



Total de acessos nos ônibus, com destaque para a variação das gratuidades



Movimentação veicular medida por radares fixos no Distrito Federal nos últimos 30 dias



AUMENTO NA CIRCULAÇÃO

● O pico do número de acessos no transporte público nos últimos 30 dias foi observado no 
dia 10/06 (514.805).

● Na última semana (08/06 a 14/06), o pico do número de acessos no transporte público foi 
de 514.805, observado no dia 10/06 (quarta-feira). Esse valor representa um aumento no 
número de acessos de aproximadamente 4% com relação ao mesmo dia da semana 
anterior (03/06) e 24% com relação ao mesmo dia de 4 semanas atrás (13/05).

● O pico da movimentação veicular nas principais rodovias do DF nos últimos 30 dias foi 
observado em 10/06 (3.146.236).

● Na última semana (08/06 a 14/06), o pico da movimentação veicular nas principais vias do 
DF foi de 3.146.236, observado no dia 10/06. Esse valor representa um aumento na 
movimentação de aproximadamente 10% com relação ao mesmo dia da semana anterior 
(03/06) e 15% com relação ao mesmo dia de 4 semanas atrás (13/05).



Proporção de Isolamento Social mensurado no Distrito Federal (dados: Inloco)



Segundo o Google COVID-19 Community Mobility 
Reports, atualizado em 7 de junho de 2020, o Rio 
Grande do Norte possui a maior movimentação 
em áreas residências, com aumento de 18% da 
quantidade de pessoas nessas áreas em relação a 
fevereiro (baseline). Já no Distrito Federal essa 
variação vem caindo, registrando aumento de 
apenas 13% diante do que já foi um aumento de 
28% da frequência a áreas residenciais em alguns 
dias de março e abril. O estado com menor 
variação da movimentação residencial atualmente 
é o Tocantins, com aumento de 7% da frequência 
a áreas residenciais.

Fonte: Google LLC "Google COVID-19 Community Mobility Reports." https://www.google.com/covid19/mobility/ Acesso: <15/06/2020>.

Variação da movimentação residencial segundo os relatórios de mobilidade do Google




